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INTRODUÇÃO
O presente artigo é resultante de matéria prima cole-

tada em sala de aula, especificamente da disciplina Psi-
cologia e Educação ministrada por um semestre, para o 
terceiro período do curso de História da Universidade 
Estadual de Minas Gerais, campus Passos/MG, com o 
total da carga horária de 40 horas distribuídas em duas 

aulas semanais, relevando o espaço físico e de conheci-
mento como um laboratório para o desenvolvimento de 
competências técnicas e comportamentais.

Para tanto, todas as “aulas” foram realizadas em cír-
culo visto a estimativa de retroalimentação das infor-
mações disseminadas e discutidas de modo a ampliar 
os paradigmas referenciais para além dos pressupostos 
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student / student and theories was presented as a meaningful learning instrument and consistent with the purpose 
of developing competences associated with the teaching plan. It is believed that there are possible paths based 
on shared and critically and democratically reflected knowledge experiences.
Keywords: Learning. Teaching. Story.

Psychology and education: a teaching experience in the history course

1Docente da Universidade do Estado de Minas Gerais (Unidade de Passos). E-mail: renata.alves@uemg.br
2Discente do curso de História da Universidade do Estado de Minas Gerais (Unidade de Passos).

Resumen: Se discute sobre el proceso de enseñanza del aprendizaje de la disciplina Psicología y Educación, 
realizado con base en una metodología activa, en la cual los estudiantes necesariamente participan activamente 
en la construcción del “conocimiento”, realizando actividades programadas con proactividad en la actuación en 
investigación combinada. a las referencias teóricas, predeterminadas por las referencias bibliográficas básicas y 
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fundamentais. Insere-se reflexão dos acervos de lite-
ratura da psicologia e educação, e considera-se apon-
tamentos de diferenças contextuais políticas, sociais, 
econômicas, pedagógicas, afetivas e de relações inter-
pessoais no fomento de aplicabilidades teóricas com 
devidas ressalvas, ajustes, acréscimos e singularidade 
de ensino.

Inicialmente, fora apresentada ao grupo de discen-
tes a ementa da disciplina “Psicologia e Educação”. 
Posteriormente, deu-se discussão da Psicologia en-
quanto objeto de estudo cientifico diferenciado do seu 
entendimento pelo senso comum. Na sequência, fora 
ministrada a bibliografia básica, com ênfase inicial na 
perspectiva “Freiriana”, relacionada ao filme “Socie-
dade dos Poetas Mortos”, como pano de fundo para 
debate acerca do papel do professor com suas crenças 
herdadas de uma escola conservadora e de uma linha de 
raciocínio linear.

Portanto, destaca-se que há um complexo sistêmico 
que estrutura as condições do ensinar e aprender com a 
relevância de que o “conceitual” requer adesão, envol-
vimento, politização institucional, revisão de paradig-
mas pessoais e sem sombra de dúvidas, identificação 
com o que se faz, isto é, com o papel de professor na 
relação interpessoal com o aluno e com o objeto de es-
tudo da sua propriedade, a fim de que os “conceitos” 
façam sentido e agregue significativamente para as par-
tes envolvidas.

Em continuidade, propôs-se uma pesquisa de campo 
com participantes de diversas formações, na qual se in-
vestigou a motivação dos mesmos sobre as aulas de his-
tória que receberam no decorrer de suas vidas escolares.

Seguidamente, tendo sido proposto um levantamen-
to bibliográfico de forma instruída com foco em teorias 
de aprendizagem, objetivou-se abrangência de principais 
correntes teóricas deste universo e lançou-se o desafio 
de esboçarem estudos de casos que pudessem favorecer 
maior leque de alternativas inovadoras para o ensino da 
história. Os resultados obtidos foram de grande riqueza 
por estimular o pensamento para o novo, e permitir fo-
mentar possibilidades de criatividade didática enquanto 
diferencial na propriedade de conhecimentos.

Em etapa sequente, ao utilizar-se da sala de aula 
como laboratório de investigações, aplicou-se uma “pro-
va”, na qual se solicitou discorrer sobre as teorias assi-
miladas relacionando-as ao filme “Trocando as Bolas” 
bem como que definissem e problematizassem o papel 
que cabe ao professor; além de sugerirem alternativas 

inovadoras para o ensino da historiografia. As res-
postas das questões elaboradas para a “prova” foram 
analisadas, recortadas, e organizadas em categorias 
temáticas, sendo inseridas no contexto deste presente 
artigo, como delimitação analítica.

Compreende-se a importância deste artigo pela legi-
timidade de relevância temática, posto que compartilhar 
práticas como um elemento empírico para a sustentação 

cientifica, traz à tona o possível usufruto das teorias da 
aprendizagem por meio da qualificação de metodolo-
gias de ensino. Possui como objetivo geral, descrever a 
experiência de ensino da psicologia da educação para o 
curso de licenciatura de história; e como objetivos es-
pecíficos, discutir as respostas de uma avaliação formal 
de desempenho, e; alinhar achados teóricos das teorias 
de aprendizagem com assimilações de discentes de his-
tória na disciplina psicologia e educação.

É muito comum utilizar a expressão ‘’aprender’’ 
quando se adquire um novo comportamento que antes 
não possuía. Barros (1987, p.38) complementa que ‘’o 
termo aprendizagem refere-se, geralmente, as mudan-
ças no comportamento resultantes da experiência’’. 
Para a Psicologia a definição deste termo é muito mais 
complexa. Segundo Bock (1999) há diversas formas 
de aprendizagem e inúmeros fatores que conduzem ao 
conhecimento: crescimento físico, descobertas, erros, 
tentativas e ensino.

Campos (2010) ressalta que na teoria e prática edu-
cativa, não se dispensa a contribuição da psicologia da 
aprendizagem. Nesta lógica, para alcançar a solução 
dos “problemas” não basta a escolha do método didáti-
co, mas também, organização de programas e currícu-
los e formulação dos objetivos da educação associados 
à psicologia. Ainda:

Tradicionalmente, a Psicologia seguia duas cor-
rentes teóricas que despertavam muitas controvérsias. 
Ambas defendiam pontos distintos, ao passo que com-
partilhavam da busca de uma melhor compreensão do 
processo de ensino e aprendizagem, sendo: as teorias do 
condicionamento e as cognitivistas. Em termos de en-
sino, distinguem-se três abordagens gerais: a comporta-
mentalista (behaviorista), a cognitivista e a humanísti-
ca. Outras vertentes contribuem:

Dentre os pressupostos de que o meio ambiente 
influencia na aprendizagem, se destaca a do psicólogo 
russo Vygotsky. Conforme Rego (2013) Vygotsky re-
levou um conjunto de elementos que fazem parte dos 
processos psicológicos tipicamente humanos, em seus 
contextos histórico-culturais. Esclarece que esta abor-
dagem contempla a complexidade da estrutura humana 
derivada nas relações entre história individual e social 
(REGO, 2013, p.10). Acrescenta-se:

Uma vertente que merece ser citada é a humanística, 
a qual foi elaborada por Carl Rogers e que tem como 
princípio a auto-realização e o crescimento pessoal do 
aluno, ao considerá-lo como pessoa e sujeito livre para 
realizar escolhas. Moreira (1999) salienta que para psi-
cologia humanística, a aprendizagem, que Rogers de-
nomina de ‘’significante’’, engloba o cognitivo, afetivo 
e psicomotor. Destaca a facilitação da aprendizagem 
como principal objetivo da educação e propõe nortea-
dores como: potencial natural para aprender, aprendiza-
gem significante, ambiente de apoio e não ameaçador.

Outro fator extremamente relevante para o “apren-
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der” diz respeito à motivação tanto do professor como 
do aluno. Neste sentido, a Psicologia moderna explora 
este campo de estudo, que, segundo Campos (2010), 
busca compreender as razões que motivam determina-
dos comportamentos. Soma-se:

Com base no elucidado, alinha-se a proposta de 
descrever e discutir uma experiência de ensino apren-
dizagem de modo a elevar as pontuações teóricas a uma 
análise de prática concebida.

A seguir serão apresentados os resultados parciais 
obtidos durante o ensino de psicologia da educação 
destinado aos acadêmicos devidamente referenciados 
na apresentação do presente artigo.

DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DE DADOS
Para alinhar as teorias de aprendizagem, realizou-se 

uma pesquisa de campo realizada por meio da aplicação 
de uma prova aos discentes do curso de licenciatura de 
História, na qual estes deveriam dissertar acerca do as-
similado, relacionando ao filme ‘’Trocando as Bolas’’, 
bem como dissertar uma auto avaliação sobre o apro-
veitamento obtido nas aulas, apontando também a opi-
nião sobre o papel do professor, e por fim, alternativas 
para inovação no ensino de História.

Os recortes extraídos da avaliação final do semestre, 
aplicada em quarenta e sete alunos, foram organizados 
em quatro categorias descritas de acordo com a pers-
pectiva metodológica qualitativa, com parâmetro do 
método análise de conteúdo temático.

• O filme Trocando as Bolas e as teorias  
de apremdizagem

Na primeira categoria a questão inicial com base no 
olhar dado para o filme proposto, retrata as considera-
ções em torno do questionamento se o desenvolvimento 
e o aprender resultam de condições inatas ou são deter-
minados por fatores sociais.

Em suma, a “trama” perpassa centrada em dois per-
sonagens centrais: o primeiro, Louis Winthorpe III, um 
executivo bem-sucedido e o outro, Billy Valentine, um 
negro em vulnerabilidade social. Ambos passam a viver 
uma vida remodelada por uma troca de papéis buscan-
do-se refletir o meio e questões genéticas como variá-
veis que influenciam o desenvolvimento, a aprendiza-
gem e a competência.

Alinhando-se o filme com as teorias da aprendiza-
gem, nota-se como o pensamento de Vygotsky vai de 
encontro ao contexto. Valentine enquanto material-
mente pobre era visto como aquém de potencialidades; 
apoiado e estimulado, apresenta uma nova performance 
de competências. Questiona-se: as condições sociais 
acentuam diferenças para a estrutura da cognição? Dos 
recortes extraídos do material coletado:

“Ambos os personagens centrais, são influenciados pelo 
ambiente externo em que interagem, testaram as bases do da-
rwinismo social, se o homem é fruto do seu meio social” (A1).

Freire (1980) propõe uma educação crítica funda-
mentada no estímulo à reflexão e contextualização do 
conhecimento sobre a realidade. Reflete-se: as condições 
inatas sobrepõem às possibilidades do aprender signi-
ficativo que relaciona conceitos e história do objeto de 
conhecimento? Outras descrições apresentam:

“Para a Teoria Sócio-Cultural de Vygotsky, o indivíduo 
deve estar inserido em um grupo social e aprende o que seu 
grupo produz” (A4).
Segundo Bock (1999) as teorias de condiciona-

mento, enfatizam as condições ambientais como força 
propulsora da aprendizagem uma vez que ocorre uma 
conexão entre um estimulo e resposta posto que o que 
promove o aprendizado é a repetição de hábitos por 
meio da prática; visto que é o meio externo social e cul-
tural que vai influenciar na aquisição de novos conheci-
mentos. Aponta-se:

“A capacidade de aprendizagem está em cada um, desde 
que tenha alguém capaz de ensinar e promover o desempe-
nho deste aluno” (A8).

“Para Vygotsky, a formação se dá numa relação dialé-
tica entre o sujeito e a sociedade. O conhecimento vai se 
formando à medida que o ambiente vai nos “moldando”, ou 
seja, a medida que somos levados a nos adequar aos novos 
desafios (A30).
De acordo com López (1976) a teoria de Piaget 

adota linha de pensamento, cujo ponto central é a re-
levância da herança cognitiva como prontidão para se 
aprender e desenvolver. Assim o processo de aprendiza-
gem dependente de estágios de desenvolvimento. Neste 
prisma, a condição biológica abrange etapas de assimi-
lação, experiência interna e particular com as informa-
ções, acomodação do assimilado, e por fim a adaptação, 
na qual a informação se transforma em conhecimento 
(LÓPEZ, 1976, p.25).

De acordo com a análise do filme realizada e re-
lacionada às teorias da aprendizagem, tanto os fatores 
ambientais como os biológicos são determinantes para 
a aquisição de comportamentos; um não exclui o outro, 
ambos se complementam para desenvolver potenciali-
dades inerentes a cada indivíduo.

• O que o aluno aprendeu na disciplina de  
psicologia e educação.

Nesta questão, objetivou apreender a experiência de 
aprendizagem dos alunos do curso de história na discipli-
na psicologia e educação, a fim de elevar o potencial te-
órico as singularidades presentes de cada um. Obteve-se:

“A disciplina ajudou pensar que não basta domínio do 
conhecimento, mas a construção das noções e conceitos do 
pensamento do aluno” (A13).
O estudo da aprendizagem, natureza, características 

e fatores que nela influenciam, constitui um dos proble-
mas mais importantes para a psicologia e para o educa-
dor (CAMPOS, 2010, p.109). Problematiza-se a auto 
avaliação primeira do professor: sua visão de mundo 
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e interação com os ouvintes sedentos da oportunidade 
de saborear com emoção os conceitos compartilhados. 
E lê-se:

“Vale citar a iniciativa de colocar a sala em círculo. 
Aprendi que as várias formas de conhecimento têm como 
ferramenta principal o aprendizado construído pela relação 
educando- educador” (A16).
Veras e Ferreira (2010) em estudo sobre a afetivi-

dade na relação professor- aluno e suas implicações na 
aprendizagem no contexto universitário, salientam que 
a prática pedagógica pautada em “cor responsabiliza-
ção”, favorece a participação ativa no processo de en-
sino-aprendizagem o que possibilita experiências bem 
sucedidas com relação aos conteúdos acadêmicos.

Conforme, Hadji (1997, p. 95), a auto avaliação é o 
processo por excelência da regulação interna ao próprio 
sujeito, entendida como um processo mental que toma- 
se consciência de aspectos cognitivos (SANTOS, 2002, 
p.2). Transcreve-se:

“As indagações sobre conhecimento, motivação e mé-
todos, foram de suma importância para a reflexão e compre-
ensão dos nossos papeis no processo didático e de ensino 
aprendizagem” (A19).
Conforme observação de discentes da disciplina, na 

oportunidade de expressão escrita explícita nos “recor-
tes das provas’’ apresenta-se características do proces-
so de ensino-aprendizagem vivenciado, expandindo-se 
perspectiva de auto avaliação para o desenvolvimento 
de competências docente”.

• O papel do professor no ensino  
aprendizagem

Nesta categoria, é descrita uma amostra que auxi-
lia refletir sobre como as teorias podem ser usadas de 
acordo com a opinião de futuros professores, bem como 
sobre o papel que lhes cabem como desempenho com-
petente e coerente com as fontes teóricas de psicologia 
e educação enquanto subsídio. Releva-se:

“O papel deve-se estar atento aos processos cognitivos 
de seus alunos, e conhecer a realidade social e o cotidiano 
de cada um e, assim, estimulá-los a serem menos passivos e 
mais curiosos” (A20)
É de suma importância a propriedade de fundamen-

tação teórica de ensino aprendizagem, ampliando os 
pontos de vista para uma tomada de decisão perante o 
ambiente escolar, além de adquirir perspectivas de jul-
gamento para compreender os diversos contextos deste 
cotidiano. O professor possui o dever de refletir o seu 
papel no todo e isoladamente, para orientar e motivar, 
de modo que cada um seja consciente e autônomo.

“O professor deve ser estimulador dos processos que 
levam a construir conceitos, valores, atitudes e habilidades 
que lhes permitam uma influência verdadeiramente constru-
tiva” (A22).
A tarefa de ensinar não é a mesma que era realizada 

no passado. Hoje, felizmente, na psicologia, aprende-se 

que se deve ensinar o aluno a pensar e questionar sobre 
todas as informações que recebe, visando à formação de 
competências técnicas e comportamentais. Ainda:

“A escola é onde se busca a construção do conhecimen-
to e o professor deve ser o agente de transformação deste 
conhecimento, e também mediador da construção de novos 
conhecimentos” (A24).
Desta maneira, discute-se que um bom professor 

não é aquele que simplesmente transmite informações, 
e sim o que vai além. É aquele que faz o aluno ques-
tionar e que não se torne cômodo com as “coisas” que 
aconteçam ao seu redor, que aprenda os valores morais 
e éticos e que esteja preparado para enfrentar as adver-
sidades que irá encontrar em seu caminho.

“O desafio é “aguçar” o interesse pela matéria, motivar 
o aluno a gostar da aula. A motivação tem que ser de ambos 
os lados, pois o aluno busca sempre se “espelhar” em condu-
tas positivas do professor” (A26).
O papel do professor no processo ensino aprendiza-

gem é desenvolver habilidades, oferecendo condições e 
meios para isso. Precisa entender qual a visão de mundo 
do aluno, para poder de fato interferir na sua aprendiza-
gem. O seu papel é fazer o aluno compreender as “coi-
sas” e não simplesmente “enfiá-las” na sua cabeça de 
forma mecanizada.

“O professor deve ser o aluno mais dedicado, não se 
exibindo como o detentor absoluto do saber, e continuando a 
estudar, se atualizar e ser o melhor que possa ser, sem achar 
que o é, de fato” (A18).
Em síntese, o professor tem como uma importan-

te missão a transmissão do conhecimento, um elevado 
grau de importância no processo de ensino-aprendiza-
gem onde o educador se torna uma ponte, um media-
dor, em que realiza a ligação da informação de forma 
interdependente ao contexto de sua perspectiva, assim 
repassando “conhecimento”.

• Sugestões para inovação no ensino  
de história.

Nesta categoria discute-se inovação para o ensino de 
História, ofertar um ensino significativo, articulado com 
sua experiência utilizando a criatividade como elemento 
primordial de modo a desenvolver o senso crítico para 
interpretar-se o discurso da narrativa de forma consciente 
e fomentar o livre pensamento. Algumas falas:

“Sugiro incentivar descoberta da história pessoal (sua 
identidade, a consciência de sua importância histórica e o 
ambiente ao seu redor” (A30).
Analisa-se que professores com suas concepções te-

óricas e práticas pedagógicas introduzindo, materiais e 
métodos diversificados, para um ponto de aproximação 
entre os conteúdos e o cotidiano do aluno, percebe-se 
o sujeito histórico e reconhece que as formas de “inte-
ração” faz parte da construção da  própria identidade. 
Interpele-se que levar em conta o universo particular, 
não é, pois, abdicar do rigor intelectual ou do valor do 
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conhecimento histórico, mas garantir que a apropriação 
deste conhecimento ocorra permeada de sentido e signi-
ficação, resultando em sólidas aprendizagens’’ (CAIMI, 
2006, p. 24). Por fim:

“domínio de improvisação” (A11).
“É preciso conhecer as aptidões dos alunos para desen-

volvê-las a partir de tais aptidões” (A35)
Outro referencial que merece ser incluído na dis-

cussão, é a de Bruner (1961) que favorece pensar na 
aquisição do conhecimento como menos importante 
do que a capacidade para descobri-lo de forma au-
tônoma. Sugere promover a aprendizagem por des-
coberta através de atividades exploratórias em que 
o professor desenvolva a capacidade de perguntar o 
que desperte interesse, “curiosidade”, de modo que 
provoque e desenvolva o pensamento; identifican-
do-se com um viés “socrático”.

Agrega-se à discussão que o professor não seria 
um “simples técnico”, “reprodutor de conhecimen-
tos”, mas um profissional inovador, participativo 
nas decisões, interagido com seus pares (CAIMI, 
2006, p.28-9-0).

Ainda na ampliação de olhares, Ausubel e cols. 
(1981) enfatizam a aprendizagem significativa como 
um processo em que se procede que uma nova infor-
mação relacionada a uma âncora relevante da estrutura 
de conhecimento do sujeito. Visão esclarecedora sobre 
a teoria de Ausubel, menciona o conceito de organiza-
dores prévios como valor para facilitar a aprendizagem 
(NOVAL, 1981).

Sendo assim, de acordo com os múltiplos pontos 
de vista discutidos, a busca pela inovação no ensino 
de História requer desconstrução de paradigmas no 
processo ensino aprendizagem, a fim de trazer à tona 
alternativas que promovam a autonomia e o senso 
crítico dos alunos.

CONCLUSÃO
 Na pretensão de acessar o leitor em seu imaginário 

de como fora vivenciada a prática de ensino da Psico-
logia e Educação para futuros professores de História, 
buscou-se o maior detalhamento possível do processo 
de ensino aprendizagem experimentado. 

Vozes interdependentes em suas formas de exis-
tência, enquanto indivíduos singulares, conectaram-se 
para a posta projeção de pensamentos por meio de ex-
pressões que constituíram direta e indiretamente a ela-
boração do presente artigo, como uma ferramenta de 
socialização do conhecimento construído coletivamen-
te em sala de aula.

Considera-se que a interação dialógica entre pro-
fessor/aluno, aluno/aluno e teorias apresentou-se 
como um instrumento de aprendizagem significativa 
e condizente com o propósito de desenvolvimen-
to de competências associadas ao plano de ensino. 
Acredita-se, que há caminhos possíveis, a partir de 

experiências de conhecimentos compartilhados e re-
fletidos crítica e democraticamente.  

Pontua-se que a participação de cada aluno apresen-
tou-se como um diferencial para a ampliação de para-
digmas sobre a educação e o ensino, uma vez que, opor-
tunizou-se uma aproximação de realidades particulares 
com consequentes percepções agregadoras. 

Salienta-se que a descrição posta, não esgota a criti-
cidade que vise a qualificação de metodologias exposi-
tivas dialogadas, bem como que o recorte possível não 
alcança a extensão das vivências do aprender e ensinar 
devido a limites de descrições subjetivas.
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